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ARTIGO
PRECISAMOS PARAR DE 

FAZER PIADAS COM O 
EXAME DE PRÓSTATA

Cidade

Tangará reúne advogados para 
3º Colégio de Presidentes da 
OAB-MT e Delegados da CAAMT

CAPITAL DA ADVOCACIA

Tangará da Serra se 
transforma na capital ma-
to-grossense da advocacia 
nesta quinta e sexta-feira, 
dias 9 e 10 de novembro. 
A cidade recebe, nesses 
dois dias, o 3º Colégio de 
Presidentes das Subse-
ções da Ordem dos Advo-
gados do Brasil Seccional 
Mato Grosso (OAB-MT) e 
delegados da Caixa de As-

Serão dois dias de 
trabalho e debates 
de pautas de
interesse social

O encontro é realizado pela OAB-MT, CAAMT e OAB Tangará

sistência dos Advogados 
(CAAMT).

O encontro, realizado 
pela OAB-MT, a CAAMT 
e a OAB Tangará, que é a 
10º Subseção do Estado, 
será prestigiado também 
por conselheiros federais 
e estaduais e representan-
tes dos demais órgãos da 
Ordem dos Advogados. 
Serão dois dias de muito 
trabalho e debates sobre 
questões relativas não 
somente ao exercício da 
profissão, mas também 
pautas de interesse so-
cial.

“O Colégio de Presi-
dentes e Delegados é 
um dos momentos mais 

importantes para nós, 
porque avançando nas 
garantias do exercício da 
advocacia, fortalecendo a 
advocacia, estamos tam-
bém buscando a garantia 
de direitos a todos cida-
dãos e cidadãs, otimi-
zando a prestação jurisdi-
cional, atuando cada vez 
melhor na administração 
e distribuição da Justiça”, 
diz a presidente da OAB-
-MT, Gisela Cardoso, que 
irá conduzir os trabalhos 
em Tangará.

Presidente da OAB Tan-
gará, Jonas Coelho, res-
salta a importância desse 
evento para Tangará, re-
gião e todo Mato Grosso.

Assessoria Especial

LEI N° 12.302/2023

A Assembleia Legislati-
va de Mato Grosso (ALMT) 
proibiu o uso de cigarros 
eletrônicos em ambientes 
coletivos, públicos ou pri-
vados, a partir da aprova-
ção da Lei n° 12.302/2023, 
divulgada nessa semana.

De acordo com a Lei, 
cabe aos responsáveis 
pelos locais de uso cole-
tivo informar e advertir 
os usuários sobre a proi-
bição e também tomar 
providências caso o in-
frator persista no ato.

ALMT proíbe uso de cigarros
eletrônicos em ambientes coletivos

G1 MT
A fiscalização sobre o 

cumprimento da lei será 
realizada pela Secretaria 
Adjunta de Proteção e De-
fesa dos Direitos do Con-
sumidor (Procon-MT) e 
pela Vigilância Sanitária.

Os dois órgãos irão 
supervisionar se os esta-
belecimentos estão cum-
prindo a obrigação de 
advertir sobre a Lei por 
meio de placas e orien-
tar os usuários, caso des-
cumpram a ordem.

O médico pneumologis-
ta Arlan Azevedo acredi-
ta que a medida ajuda na 
prevenção. De acordo com 

ele, essa é uma forma de 
proteger as pessoas da ex-
posição à fumaça.

Segundo a Associação 
Médica Brasileira, fumar 
um tipo de cigarro eletrô-
nico no formato de pen 
drive, por exemplo, equi-
vale a fumar 20 cigarros 
convencionais.

O perigo da nicotina e 
outras substâncias tóxi-
cas são disfarçados devido 
aos aditivos para produzir 
sabores e aromas, e os es-
tragos no organismo mui-
tas vezes só são conheci-
dos quando o fumante vai 
parar no hospital.

Fomos criados e herdamos uma concepção de mas-
culino no qual clichês de virilidade absoluta reinam 
em detrimento de tudo que não é a representação 
máxima do masculino “heterotop”, ou seja, o pênis.
O machismo “heterotópico" ignora o homem como 
um todo, como um ser que não apenas conquista, 
mas também vive, sente, sofre, ama, se entrega e é 
vulnerável e frágil.
A fragilidade e a vulnerabilidade do masculino pre-
cisam ser acolhidas e revisitadas por toda a socie-
dade, homens ou mulheres, seres humanos que se 
entrelaçam e que irremediavelmente se encontram. 
Sejam esses encontros gentis e positivos, ou polari-
zados e tóxicos.

Em novembro, temos a 
campanha do Novem-
bro Azul, através da qual 
a medicina convida os 
homens a fazerem os 
exames de próstata. Sim-
ples? Muito. Rápido? Su-
per! Então por que tantos 
homens morrem de cân-
cer de próstata no Bra-
sil? Eles morrem porque 

acreditaram que precisam ignorar qualquer parte 
do corpo que não seja o falo, o pênis. São homens 
que têm medo do seu próprio corpo, de suas rea-
ções, de suas emoções ou que não aceitam que sua 
masculinidade talvez seja mais frágil do que imagi-
nam, ao ponto de achar que ela possa ser invadida, 
ameaçada e massacrada por uma mísera dedada. E 
não, não é engraçado. Ao deixarem de ir ao médico, 
somam mais de 10 mil casos de câncer de pênis nos 
últimos cinco anos sendo que, em 25% desses ca-
sos, são necessárias amputações do membro.
O câncer de próstata é o segundo câncer que mais 
mata os homens, ficando atrás apenas do câncer de 
pele. Precisamos parar de fazer piada com o exa-
me de próstata. Precisamos levar a sério o câncer de 
próstata.
Machismo mata. E mata homens e mulheres. Já é 
hora de repensarmos nossa relação com o mascu-
lino, com o feminino, com nossos corpos e a forma 
como interagirmos com eles, sem preconceito, sem 
inseguranças e com autorresponsabilidade.

Psicanalista Fabiana Guntovitch

O câncer de 
próstata é o 
segundo câncer 
que mais mata os 
homens, ficando 
atrás apenas do 
câncer de pele


